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HSA 0129 – Exposição humana aos agentes ambientais - 2018  

Fonte: WHO (2016)  

23%  

das mortes 
globais  

 
12,6 milhões de pessoas 

Viver ou trabalhar em 

ambientes insalubres 



10/10/2019 

2 

WHO (2016) 

43 milhões 

12,6 milhões 
22,7% 

596 milhões 
21,8% 

2139 milhões 

MORTES CARGA DE DOENÇA 

ONDE AS MORTES ESTÃO OCORRENDO? 

30,10% 

27,78% 

17,46% 

11,11% 

6,78% 

6,72% 
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8,2 MILHÕES de mortes 
causadas pelo ambiente 

são doenças não 
comunicáveis 

AVC 
2.5 milhões 

Doenças 
cardiovasculares 

2.3 milhões 

Causas Não 
intencionais 
1.7 milhões 

D. Diarreicas 
846.000 

Infecções 
respiratórias 

Malaria 
259.000 

AS 10 PRINCIPAIS 

CAUSASDE 

MORTES 

CARGA DE DOENÇAS ASSOCIADA AOS FATORES AMBIENTAIS 
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ONDE SOMOS EXPOSTOS AOS RISCOS AMBIENTAIS? 

As pessoas estão expostas nas suas casas, no 
trabalho e  na comunidade : 

AMBIENTE CONSTRUÍDO 
incluindo residências e estradas 

MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS 

PRÁTICAS AGRÍCOLAS 
incluindo uso de agrotóxicos e reúso 
de água 

RISCOS OCUPACIONAIS RUÍDO 
URBANO  

RADIAÇÃO  
izonizante e ultravioleta 

AGENTES QUÍMICOS E 
BIOLÓGICOS 

POLUIÇÃO DO AR  
Incluindo indoors e outdoors 

ÁGUA E SANEAMENTO 
INADEQUADOS  

 e higiene 

QUEM É MAIS IMPACTADO 

PELO AMBIENTE? 

 
Os impactos do ambiente na saúde 

acontecem em todas as idades e atingem 

mais as pessoas pobres  

Crianças menores de 5 anos 
e adultos entre 50 e 75 
anos são mais afetados 
pelo ambiente. 

Países com renda baixa e média tem a 
maior parcela das doenças ambientais. 

4.9 MILHÕES 
Mortes em adultos 

50-70 anos. As causas mais 
comuns ssão doenças NC e lesões 

1.7 MILHÃO 
Mortes de crianças 

Menor de 5 anos. As causas mais 
comuns são  infecões respiratórias 

e doenças diarréicas 

Homens 
São mais afetados por lesões 
e riscos ocupacionais 

Mulheres 
São mais afetadas por riscos 
ambientais em geral como 
fumaça dos fogões e 
transporte de água. 
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Cidades atuais 

Modelo básico para o entendimento das relações ambiente & saúde humana 

WHO (1995) 

Desenvolvimento da indústria do petróleo; 
Desenvolvimento da indústria automobilística; 

Políticas públicas que priorizaram o transporte
individual de passageiros; etc 

Queima de combustível fóssil; 
Emissão de poluentes atmosféricos; 

 

Exposição da população aos poluentes 
Exposição  de trabalhadores (benzeno, 

etc.); 
Mortes e doenças na população e 

nos trabalhadores (Doenças 
respiratórias/cânceres, etc. 
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Situações 

Ambientais 

EXPOSIÇÃO 

Efeitos à Saúde 

São muitas e diversas: 
casa/escola/alimentos/água/ 

comunidade/no trabalho, etc… 

Fatores ambientais; 
Fatores geográficos; 

Fatores socioeconômicos. 

Ocorrem ao longo da vida 
(gestação,infância,adulto) 

 

Fatores biológicos, 
Estilo de vida, 

 fatores genéticos 

Podem ser imediatos/ ou de longo prazo; 

Na pessoa exposta/seus descendentes; 
Em geral, não são específicos. 

A que estamos expostos no ambiente e 
ao longo da vida? 

 

Quem são estes contaminantes 
ambientais:  
Biológicos,  
Químicos,  
e Físicos? 

  

IMT2000/2001/
2003/2005 

HSA0129 

EFEITOS À SAÚDE  HUMANA DA 
EXPOSIÇÃO  AOS AGENTES 

AMBIENTAIS 
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EFEITOS À SAÚDE HUMANA 

EFEITOS AGUDOS 
Efeitos associados a uma única  

exposição de alta dose 

EFEITOS CRÔNICOS 
Efeitos associados a repetidas  
exposições a pequenas doses 

Efeitos sistêmicos (órgão alvo) 

Efeitos carcinogênicos 

(IARC/USEPA) 

Interferência endócrina 

“dependem do peso das 

evidências” 

ESTUDOS EPIDEMIOLÓGICOS AVALIAÇÃO DE RISCOS BIOMARCADORES 

Estudo da distribuição e 

determinantes de estados ou 

eventos relacionados à saúde 

em populações específicas e a 

aplicação deste estudo no 

controle dos problemas de saúde 

(Last, 1983) 

Estudo das características 

dos agentes, do ambiente e 

das suas inter-relações e a 

previsão dos possíveis efeitos 

sobre a saúde humana.  

(Nardocci, 2009) 

 

Evento biológico (substância, 

estrutura ou processo) que 

influenciam ou predigam a  

informação sobre a  ocorrência 

de efeito adverso . (WHO, 

2001) 

“observação das ocorrências  

(agravos à saúde)” 

RISCO -  “probabilidade de 

ocorrência” 

exposição, efeito ou 

suscetibilidade 

Possibilitam a medida direta 

do risco 

Utilizam modelos - medida 

indireta do risco 

Medida direta na população 

exposta 

Necessitam da observação do 

agravo – adequados para 

valores de risco  elevados 

(~10-3) 

Não necessitam da 

observação do agravo – 

adequados para valores de 

risco <10-4 

Necessitam da exposição; 

Envolvem e medidas diretas 

na população – limitações  

éticas e técnicas . 

MAGNITUDE DA EXPOSIÇÃO 

MÉTODOS DE AVALIAÇÃO DE RISCOS 
OUTRAS 

DISCIPLINAS!!! 



10/10/2019 

8 

In
c
id

ê
n

c
ia

 d
e
 D

o
e
n

ç
a
s

  

10-6 

10-5 

10-4 

10-3 

10-2 

10-1 

Avaliação de Risco 

Estudo Epidemiológico 

Epidemias 

QUESTÕES IMPORTANTES SOBRE 
EXPOSIÇÃO  HUMANA AOS AGENTES 

AMBIENTAIS 

1. Desafios metodológicos. 

 

2. Necessidade de considerar o “risco” e da “vulnerabilidade” como elementos 

centrais de gestão da saúde pública. 

 

3. Necessidade de integrar a percepção das pessoas sobre os riscos e sobre o 

processo saúde-doença. 
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Viver nas cidades adoece? 

https://www.youtube.com/watch?v=gSULc0tM4Eg 

 

Saúde Ambiental no SUS 
 Teve início em 1994 – preparação da Conferência Pan-Americana sobre Saúde e 

Ambiente  no Desenvolvimento Sustentável (Copasad); 

 

 Plano Nacional de Saúde e Ambiente para o Desenvolvimento Sustentável – 1997  - 

criado com a participação da comunidade técnico-científica e à sociedade civil 

organizada: 

 

 1a parte: Diagnóstico da situação de saúde e ambiente do país e nele são expressas a 

gravidade e a complexidade do quadro epidemiológico em que as doenças da pobreza se 

misturam às do desenvolvimento, à situação de extrema pobreza de parcelas 

significativas da população e a um quadro de grande degradação ambiental.  

 2ª parte: Na segunda parte, as diretrizes, em linhas gerais apontam para a necessidade 

de articulação entre os vários setores (saúde, educação, saneamento, meio ambiente, 

trabalho, economia, etc.) e as instâncias (federal, estadual e municipal) de governo; além 

de contar com a participação da população sem a qual não há controle social sobre o uso 

dos recursos e o desenvolvimento não será sustentável. 

 

1. Proposta de Política Nacional de Saúde Ambiental – 1999, que nunca foi afetivada. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=gSULc0tM4Eg
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Bases legais: Constituição de 1988 

Bases legais: Lei 8080/90 - SUS 
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A Vigilância em Saúde Ambiental (VSA) consiste em um conjunto de ações 

que proporcionam o conhecimento e a detecção de mudanças nos fatores 

determinantes e condicionantes do meio ambiente que interferem na saúde 

humana, com a finalidade de identificar as medidas de prevenção e controle 

dos fatores de risco ambientais relacionados às doenças ou a outros agravos 

à saúde. 

. ( Decreto 3.450, 9/5/2000) 

Saúde Ambiental no SUS 

Vigilância Epidemiológica: É o conjunto de ações que proporcionam o conhecimento, a detecção ou 

prevenção de qualquer mudança nos fatores determinantes e condicionantes de saúde individual e 

coletiva. Tem como finalidade recomendar e adotar as medidas de prevenção e controle das doenças ou 

agravos (Lei n.º 8.080, de 19.9.1990). É a coleta sistemática de dados relacionados com uma determinada 

doença, sua análise e interpretação e a distribuição da informação processada às pessoas responsáveis por 

atuar sobre o problema (CDC).  

 

 

b) Vigilância Sanitária: É o conjunto de ações capaz de eliminar, diminuir ou prevenir riscos à saúde e de 

intervir nos problemas sanitários decorrentes do meio ambiente, da produção e circulação de bens e da 

prestação de serviços de interesse da saúde, abrangendo: I - O controle de bens de consumo que, direta ou 

indiretamente, se relacionem com a saúde, compreendidas todas as etapas e processos, da produção ao 

consumo; e II - O controle da prestação de serviços que se relacionem direta ou indiretamente com a saúde 

(Lei n.º. 8.080, de 19.9.1990).  

 

 

c) Vigilância Ambiental em Saúde: Na proposta do Sistema Nacional de Vigilância Ambiental em Saúde 

(Sisvam), essa vigilância é definida como um conjunto de ações que proporciona o conhecimento e a 

detecção de qualquer mudança nos fatores determinantes e condicionantes do meio ambiente que 

interferem na saúde humana, com a finalidade de recomendar e adotar as medidas de prevenção e 

controle dos fatores de risco e das doenças ou agravos. (Portaria n.º. 410/MS de 10.10.2000) 

Saúde Ambiental no SUS 
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http://www.saude.gov.br/vigilancia-em-saude/vigilancia-ambiental 

Vigilância em Saúde Ambiental 

No estado de São Paulo 

http://www.saude.gov.br/vigilancia-em-saude/vigilancia-ambiental
http://www.saude.gov.br/vigilancia-em-saude/vigilancia-ambiental
http://www.saude.gov.br/vigilancia-em-saude/vigilancia-ambiental
http://www.saude.gov.br/vigilancia-em-saude/vigilancia-ambiental
http://www.saude.gov.br/vigilancia-em-saude/vigilancia-ambiental
http://www.saude.gov.br/vigilancia-em-saude/vigilancia-ambiental
http://www.saude.gov.br/vigilancia-em-saude/vigilancia-ambiental
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Vigilância Ambiental na PMSP 

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/saude_ambiental/ 

http://www.saude.campinas.sp.gov.br/saude/vigilancia/covisa.htm 

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/saude_ambiental/
http://www.saude.campinas.sp.gov.br/saude/vigilancia/covisa.htm


10/10/2019 

14 

Saúde Ambiental no SUS 

Saúde Ambiental no SUS 
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• Trata-se de um campo de práticas 
intersetoriais e transdiciplinares voltadas aos 
reflexos, na saúde humana, das relações 
ecogeossociais do homem com o ambiente, 
com vistas ao bem-estar, à qualidade de vida e 
à sustentabilidade, a fim de orientar políticas 
públicas formuladas com utilização do 
conhecimento disponível e com participação e 
controle social” 

Saúde Ambiental no SUS 

Saúde Ambiental no SUS 
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São muitos os desafios… 

 

• “Necessidade de fortalecer a agenda 
intersetorial para que o SUS avance na 
construção de “espaços saudáveis”  que 
assegurem qualidade de vida e bem estar as 
pessoas;” 


